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Para muitas mamães, 
as fotos feitas com os 
filhos são um presente 
para si mesmas. E 
algumas delas buscam 
proporcionar o mesmo 
para outras mulheres 

A
s redes sociais estão 
cheias de vídeos 
cômicos nos quais 
mulheres se filmam 

e fingem estar sendo flagra-
das pelos parceiros enquanto 
brincam ou cuidam dos filhos. 
As legendas falam sobre a 
importância dos registros da 
infância e de como, na maio-
ria das vezes, as mães estão 
por trás das câmeras. Além 
de um puxão de orelha para 
o parceiro ou parceira que 
não costuma fazer as fotos ou 
os vídeos, eles servem como 
uma dica para investir em 
ensaios fotográficos.

E quem melhor para 
registrar o amor, a conexão 
e toda a mágica que envol-
ve os momentos entre mães 
e seus filhotes do que uma 
fotógrafa que também é mãe 
e compartilha o mesmo vín-
culo com os próprios filhos?

Conheça três mães que 
costumam ficar na frente das 
câmeras com seus pequenos — 
e os nem tão pequenos assim 
— e fazem questão de incen-
tivar e colocar outras mulheres 
na posição, registrando o amor 
entre mães e filhos. Ainda dá 
tempo de se dar esse presente 
e curtir 2024 com fotos maravi-
lhosas. E, claro, quem está por 
aí buscando inspiração para 
presentear uma mãe, esse pre-
sente vai ser eterno!
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Comportamento
Thaís 

Batalha

Mãe de Yasmin, 

8 anos, e de 

Mateus Batalha, 

2, Thaís Batalha (@

thaisbatalhafotografia) 

herdou a profissão 

do hobby do pai. 

“Ele sempre estava 

com uma câmera a 

tiracolo e, na faculdade 

de cinema, eu me 

apaixonei de vez” 

conta. A fotografia 

como profissão nasceu 

no mesmo ano que 

Yasmin. Foi o meio 

que Thaís encontrou 

para cuidar de si e da 

filha, ao mesmo tempo 

em que alcançava 

realização profissional.

Para ela, as 

campanhas de Dia 

das Mães são sempre 

as mais significativas. 

“A maternidade não é 

fácil, é importante ver 

o lado bom e bonito 

dessa jornada. Minha 

fotografia é sensível 

porque acredito no 

poder que essas 

memórias têm.

Como Thaís acredita 

que somos feitos de 

memórias, registrá-las é 

uma forma de enxergar 

todos os nossos lados 

como pessoas, como 

mães e como família. E 

sobre como vê e sente 

a própria maternidade, 

ela completa: “Meus 

filhos são minha chance 

de melhorar o mundo 

em mim. Eles trazem 

cor para nossa vida. 

A maternidade é mar 

bravo, mas amor de 

mãe é calmaria. 

Que a gente possa 

celebrar e eternizar o 

amor em cada fase 

de nossas vidas.”

Thaís, em seu cenário 

de Dia das Mães

Campanha Mães 

de Lavanda

Thaís Batalha/Divulgação
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